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RESUMO : O trabalho teve como objetivo verificar o efeito de 
substratos sob diferentes condi<;:6es de luz e temperatura para a 
emergencia de plantulas de mogno (Swietenia macrophy//a King) "in 
vítro ". No primeiro experimento, qS sementes foram inoculadas em 
dois substratos: ágar a 0,7 % e vermiculita, e mantidas em tempera -
tura de 25 oC com fotoperíodo de 16 horas e intensidade luminosa 
de 52¡.t.molm·2 s·' de irradiancia. O meio utilizado foi o MS (Murashige 
& Skoog, 1962) suplementado com sacarose (1,0; 2,0; e 3,0% ). 
Para o segundo experimento as sementes foram submetidas as con-
di<;:6es de luz (presen<;:a e ausencia) e temperatura (25 e 30 OC) . Foi 
utilizado como meio apenas MS com 3% de sacarose + vermiculita . 
Como substrato para germina<;:ao, a vermiculita foi mais eficiente, 
nao havendo a necessidade de ser adicionada sacarose ao meio . As 
temperaturas de 25 e 30 oC, bem como a presen<;:a e ausencia de 
luz, nao afetam emergencia de plantulas "in vitro ". 
Termos para indexa<;:ao: cultura de tecido , substrato, plantula , 
Swietenia macrophy/la. 
' Parte da disserta¡;;ao do primeiro autor apresentada a Universidade Federal de 
Pelotas, financiada- pela CAPES/Embrapa Amazonia Oriental. 
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CEP 66017-970, Belém, PA. 
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CEP 66075-110, Belém; PA . 
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IN VITRO GERMINATION OF 
MAHOGANY 
ABSTRACT: The work had as objective verifies the effect of 
substrates under different light conditions and temperature for 
the emergency of mahogany seedlings (Swietenia macrophy/la 
King) in vitro. In the first experiment the seeds were inoculated in 
two substrates as agar to 0,7 % and vermiculite, maintained in 
temperature of 25 oC with photoperiod of 16 hours and luminous 
intensity of 52¡..¡.molm·2s·' of irradiance . The medium used it was 
the MS (Murashige and Skoog , 1962) supplemented with sucrose 
(1,0; 2,0; and 3,0% ). For the second experiment the seeds were 
submitteds to light conditions (presence and absence) and 
temperature (25 and 30 OC) it was used MS medium with 3% of 
sucrose + vermiculite . As substrate for germination the vermiculite 
in relation to the agar is more efficient, not having the need of 
sucrose to be added to the medium . The temperatures of 25 and 
30 oC as well as the presence and light absence don't affect the 
emergency of seedlings in vitro. 
Index terms : Tissue cultures, substrate, seedlings, S wie tenia 
macrophy/la. 
INTRODUc;AO 
o mogno (Swietenia macrophy//a King) adaptado El 
grande varia9ao de habitats, pode ser encontrado em altitu-
des que varia m de O a 1.500m (Peru e Bolívia), porém encon-
tra ótimas condi96es para seu pleno desenvolvimento em flo-
restas tropicais (Lamb, 1966) . 
Gra9as as su as qualidades, está entre as madeiras-
de-Iei de maior valor económico dos mercados interno e ex-
terno , alcan9ando USS 800 o metro cúbico (Veríssimo et 
aI.1995). Estes elevados valores tem contribuído para sua ex-
plora9ao nas áreas de ocorrencia natural, visto que todo o 
mogno comercializado no mercado internacional provém de 
árvores extraídas de florestas primárias (Rodan et al. 1992). 
As dificuldades que a espécie apresenta para se 
regenerar naturalmente em áreas exploradas, tem sido abor-
dadas por muitos autores (Lamb, 1966; Snook, 1989, 1993; 
Quevedo, 1986; Veríssimo et al. 1992). 
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Com o desenvolvimento das técni casde 
micropropagat;:ao, através da cultura de tecidos e células, é 
possível propagar espécies que apresentam dificuldades de 
regenerat;:ao , uma vez que esta técnica é a mais difundida e 
concreta (Grattapaglia & Machado, 1990) : 
Pelas dificuldades de descontaminat;:ao de explantes 
provenientes de campo, te m-se preferido a utilizat;:ao de 
explantes oriundos de sementes germinadas em condit;:6es 
assépticas (Ponte, 1999; Coelho, 1999; Pinto et al. 1994; 
Campos & Pais, 1996). Portanto, há necessidade de se deter-
minar a melhor condit;:ao para que as sementes possam germi-
nar de maneira mais eficiente" in vitro N , uma vez que para o 
mogno nao se tem esta informat;:ao . 
A germinat;:ao pode ser definida como a emergencia 
e o desenvolvimento das esti"uturas essenciais do embriao, ma-
nifestando sua capacidade para dar origem a uma plantula nor-
mal, sob condit;:6es ambientais favoráveis (Marcos Filho et al. 
1987). 
o fornecimento de água é condit;:ao fundamental 
para que uma semente germine normalmente. O substrato uti-
lizado deve ser suficientemente úmido para garantir o cresci -
mento do embriao, mas o excesso de umidade é prejudic ial, 
pois a respirat;:ao é prejudicada, ocasionando anormalidade nas 
plantulas (Marcos Filho et al. 1987). 
Apesar do agar ser muito difundido para dar supor-
ta aos explantes "in vitro N, a substituit;:ao deste pela vermiculita 
pode ser uma alternativa mais barata (Grattapaglia & Macha-
do, 1990). Este mineral é constituído de laminas justapostas 
de tetraedro de sílica e de octaedro de ferro e magnésio que 
submetidas a aquecimento expandem-se consideravelmente 
(Moniz, 1975). Esta, após expansao, tem aumentado sua ca-
pacidade de reter água, ar e nutriente que sao transferíveis as 
plantas (Sharid, 1975). 
A água, temperatura e oxigenio sao fatores exter-
nos do ambiente que influenciam o processo germinativo . A 
luz está incluída entre os demais fatores (Carvalho & 
Nakagawa,1988). 
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A temperatura é um dos fatores que exerce efei-
to considerável sobre a germinayao. Segundo Carvalho & 
Nakagawa (1988), quanto maior a temperatura, maior a velo-
cidade de absoryao de água. Para Borges & Rena (1 993) ,. as 
sementes apresentam comportamento variável frente a es se 
fator, nao havendo uma temperatura ótima e uniforme de ger-
minayao para todas as espécies, e que a faixa de 20 a 30 oC 
mostra ser adequada para germinayao de grande número de 
espécies subtropicais e tropicais . 
O presente trabalho teve como objetivo verificar o 
efeito de substratos e diferentes condi y6es de luz e tempera-
tura para emergencia de plantulas de mogno u in vitro "visando 
a produyao de explantes nos processos de micropropagayao. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este experimento foi realizado em duas etapas. Os 
revestimentos da semente foram retirados manualmente, para 
nao danificar sua estrutura interna. Após, foram lavadas com 
água e sabao líquido para retirada de uma fina camada de pó 
esbranquiyado que se encontra aderidana superfície da se-
mente. Em camara de fluxo laminar, foi realizada a 
desinfestayao com ácool a 70% por dois minutos, seguida com 
hipoclorito de sódio (NaCIO) a 2%, por quinze minutos. Depois 
foram lavadas, por quatro vezes, com água destilada e 
autoclavada. 
A vermiculita utilizada foi autoclavada pelo menos 
duas vezes El temperatura de 120 oC por 30 minutos, antes de 
ser autoclavada junto com o meio de cultura sob as mesmas 
condi y6es. 
Na primeira etapa foram testados como substrato o 
ágar 0,7% , a vermiculita, e o meio nutritivo MS (Murashige & 
Skoog, 1962) com diferentes concentray6es de sacarose (1, 
2 e 3%). As sementes foram postas El temperatura de 25 oC, 
com fotoperíodo de 16 horas luz, branca fria e intensidade 
luminosa de 52 /-lmolm- 2s-1 de irradiancia. Os tratamentos tes-
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tados constaram de: meio MS (1 %); meio MS (2%); meio 
MS (3%); meio MS (3%) + vermiculita; agar e vermiculita. 
O delineamento experimental utilizado foi o completamente 
casualizado com seis tratamentos e sete repetic;oes, a uni-
dade experimental foi constituída de quatro tubos de ensai-
os contendo uma semente cada . 
Na segunda etapa foram utilizados quatro trata-
mentos, em que foram testados o fator luz em dois níveis 
(ausencia e presenc;a) e o fator temperatura também em dois 
níveis (25 e 30 ·C). As sementes foram inoculadas em tubos 
de ensaios contendo meio MS (Murashige & Skoog , 1962) 
suplementado de sacarose a 3 % , juntamente com vermiculita. 
Foram mantidas em sala de crescimento e em Biotron na tem-
peratura de 25 oC e 30 oC, respectivamente, com fotoperíodo 
de 16 horas e intensidade luminosa de 52 J.!molm o2 so1 de 
irradiancia. Para simular a ausencia de luz nos tratamentos, os 
tubos com as sementes foram postos em caixas de alumínio , 
sem que houvesse penetrac;ao de luminosidade. 
O delineamento utilizado foi o completamente 
casualizado , com seis repetic;oes , e a unidade experimental 
formada de cinco tubos contendo uma semente em cada. 
Para fins de análise estatística, a variável número 
de plantulas emergidas foi transformada em~ (x + 0 .5) e para 
o teste de comparac;ao de médias foi usado o teste de Duncan 
a ex. = 0 ,05 de probabilidade, enquanto que para variável velo-
cidade de emergencia nao houve tra nsformac;ao. Os dados fo-
ram coletados diariamente durante 35 dias. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
A germinac;ao iniciou pelo aparecimento do eixo 
embrionário saindo lateralmente a semente. O surgimento das 
plantulas ocorreu com seis dias após a inoculac;ao , mostran-
do que o mogno é uma espécie que possui germinac;ao rápi -
da, se comparada com pau-rosa (Aniba roseadora Ducke), 
que é uma espécie florestal , em que o processo de germina-
c;ao " in vitro " inicia a partir de 1 5 dias (Franc;a et al. 1997). 
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o epicótilo das plantulas apresentou crescimento 
rápido, sendo que o mesmo resultado foi relatado por Lemos 
et al. (1998), que ao inocular sementes de mogno "in vitro ", 
observou o rápido crescimento das plantulas, atingindo aos 
dez dias a altura de 40 a 65 mm. 
Foi observado que apenas 1,8 % do total de semen-
tes usadas neste experimento apresentou contamina<;:ao cau-
sada por fungos, que nao foram eliminados por completo du-
rante a assepsia. 
Verifica-se pela análise da variancia (Tabela 1) que 
os tratamentos aplicados foram significativos para o número 
de plantulas emergidas. Pelo teste de Duncan, os melhores 
tratamentos foram MS (3%) + vermiculita e vermiculita, nao 
havendo, porém, diferen<;:a significativa entre ambos, com 
3,53 e 2,68 sementes germinadas, respectivamente (Figura 
1 ). 
T ABELA 1. Análise da varia<;:ao do efeito da sacarose e ver-
miculita para o número de plantulas emergidas de 
mogno (Swietenia macrophy//a). Embrapa 
Amazonia Oriental, Belém, PA, 2000 . 
QM 
Causa da variac;:ao G. L. 
N~ plantulas emergidas 1 
Tratamento 
Resíduo 
Total 
CV (%) 
5 
36 
41 
* * Significativo a 1 % de probabilidade, pelo teste F. 
lOados transformados em -V (x + 0.5) . 
10 
1.605 ** 
0.074 
20.8 
en 
ro 
:2 
~ 
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Tratamentos testados 
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Figura 1. Número médio de plantulas de mogno (Swietenia 
macrophy//a) emergidas in vitro nos diferentes 
substratos e diferentes concentrac;;oes de sacarose 
(médias seguidas pela mesma letra nao diferem en-
tre si, pelo teste Duncan, a 5 %) n = 28 . 
A sacarose 'nao influenciou a emergencia de 
plantulas, visto que nos tratamentos em que foi adicionada 
. nas concentrac;;oes de 1 e 2 % obteve-se o menor número de 
plantulas emergidas, nao diferindo entretanto estatistica-
mente daquele em que foi utilizado somente ágar. Para o 
tratamento com 3 % de sacarose, este número foi maior, 
porém inferior ao trata mento em que foi utilizado apenas 
vermiculita (Figura 1). 
A vermiculita foi, pelos resultados obtidos, a gran-
de responsávél pelo elevado número de plantulas emergidas, 
tanto com MS (3%), quanto empregada isoladamente . Es-
tes resultados foram semelhantes ao obtido por Lessa (1998), 
que verifico u grande número de plantulas emergidas de ma-
cieira (Ma/us domestica) quando as sementes desta espécie 
foram inoculadas em meio MS com vermiculita, em relac;;ao 
aquel as obtidas no mesmo meio, porém com ágar. Na au-
sencia de vermiculita observo u-se maior número de casos 
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em que nao houve a emergencia, e, conseqüentemente, a for-
mac;:ao de plantulas, devido ao entumescimento e abertura do 
eixo embrionário no sentido longitudinal, talvez causado pelo 
excesso de umidade fornecida pelo meio para semente ou por 
outros fato res ainda desconhecidos. Estes resultados estao de 
acordo com Sharid (1975), que relata que a vermiculita depois 
de expandida aumenta grandemente sua capacidad e de reten-
c;:ao de água, ar e nutrientes transferíveis as plantas. 
A variável número de plantas eQ'lergidas e velocida-
de de emergencia nao foram afetadas pelos fatores, luz, tem-
peratura, e pelas suas interac;:6es desses, uma vez que pela 
análise de variac;:ao nao diferiram estatisticamente (Tabela 2) . 
TABELA 2. Análise da variac;:ao do efeito da luz e da tempera-
tura para emergencia e velocidade de emergencia 
de plantulas in vitro de mogno (Swietenia 
macrophy//a) , Embrapa Amazonia Oriental, Belém, 
PA,2000. 
QM 
Causa da variayao G.L. 
N~ plantulas emergidas1 
Luz (A) 0,053 ns 
Temperatura (B) 0,178ns 
(A) X (B) 1 0,045 ns 
Resíduo 20 0,074 ns 
Total 23 
C.V. (%) 13,3 
ns- Nao-significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F. 
1 Dados transformados em -Y (x + 0 .5) . 
Velocidade 
emergencia 
0,026 ns 
0,012 ns 
0,012 ns 
0,011 ns 
36,3 
Estes resultados mostraram que a emergencia e ve-
locidade de emergencia de plantulas de mogno nao depende 
da presenc;:a ou ausencia de luz, assim como de temperaturas 
de 25 e 30 oC. 
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Foi verificado que nos tratamentos em que as 
sementes foram mantidas a 30 oC, houve inicialmente 
maior emergencia das plantulas, independente da presenc;a 
ou ausencia de luz, mantendo-se quase com o mesmo nú-
mero a partir de 20 dias após inoculac;ao. Nos tratamentos 
com temperatura de 25 oC, na presenc;a ou ausencia de lUz, 
houve crescimento constante do número total de plantulas 
emergidas, ressaltando-se o tratamento ausencia a 25 oC, 
que apesar da emergencia ocorrer lentamente, teve maior 
número de plantulas no final do período de avaliac;ao (Figu-
ra 2) . Ao que parece, a temperatura de 30 oC acelerou a 
germinac;ao apenas nos primeiros dez dias após a inoculac;ao, 
enquanto que as sementes postas na temperatura de 25 oC 
o crescimento manteve-se crescente na ausencia de luz. 
15 
10 
5+ 
I o -----+---t----------+------
10 15 20 25 30 
Dias após inoculay8.o 
35 
í "-- -- 1 
,-.-T1 , 
:-+-T2 : 
;--.- T3 : 
. --+-- T4 ! 
Figura 2. Plantulas de mogno emergidas in vitro na presenc;a 
de luz, com 25 oC (T1) e com 30 oC (T2), e ausen-
cia de luz com 25 oC (T3) e com 30 oC (T4), em 
meio MS com 3% de sacarose e vermiculita, 35 
dias após a inoculac;ao. 
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Os resultados obtidos neste trabalho foram dis-
cordantes com os obtidos por Euler etal. (1995), as semen-
tes de mogno foram estimuladas a germinar a 20 oC e 25 oC 
sob luz branca, enquanto que a luz vermelho-distante teve 
efeito negativo, principalmente nas temperatura de 25 oC a 
30 oC, o que nao ocorreu na temperatura de 20 oC. Para 
estes autores , a luz vermelho-distante poderia nao ser inibidor 
da germina9ao, desde que as temperaturas fossem baixas. 
CONCLUSOES 
• A vermiculita é superior ao ágar como 
substrato para a germina9ao de mogno "in vitro ". 
• A adi9aO de sacarose a 3 % no substrato 
vermiculita nao favorece a emergencia de plantulas de mogno 
"in vitro ". 
• As temperaturas de 25 oC e 30 oC, independen-
te da presen9a de luz sao equivalentes para emergencia e ve-
locidade de emergencia de plantulas de mogno "in vitro ". 
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